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O dinamismo das exportações
brasileiras está centrado tanto na
evolução dos preços quanto na evolução
ascendente das quantidades vendidas ao
exterior. Especialmente o quantum de
produtos manufaturados mostra taxa de
crescimento superior ao quantum total
exportado. Os produtos manufaturados
alcançaram 56% da pauta de
exportações no primeiro semestre desse
ano.

Este trigésimo quinto Boletim SOBEET
avalia o impacto positivo da prevalência
de produtos manufaturados sobre os
termos de troca. A maior ponderação de
produtos manufaturados, geralmente
negociados em estruturas de mercado
oligopolizadas imprime maior estabilidade
aos termos de troca uma vez que a
variância da série de índice de preços dos
produtos manufaturados mostra-se
menor do que a variância da série de
preços dos produtos básicos.

Uma avaliação mais rigorosa desta
constatação imediata poderia ser obtida
por  meio de teste de integração e de
raiz unitária nas séries  avaliadas.

A balança comercial registrou, em julho, o maior superávit
da série histórica: US$ 5 bilhões. O valor das exportações
também foi recorde, superando US$ 11 bilhões em julho. No
acumulado do ano, as exportações já somam US$ 64,7
bilhões com crescimento de 23,8% sobre o mesmo período
de 2004. Embora cadentes, as taxas de crescimento do valor
das exportações (acumulado em 12 meses) mantêm-se em
níveis historicamente elevados.

O desempenho das exportações explica-se tanto pelo efeito
preço quanto pelo quantum.No que diz respeito ao quantum,
as exportações vêm sendo dinamizadas pelas vendas
externas de produtos industrializados, especialmente de
produtos manufaturados dos setores de materiais elétricos
e de comunicação, como aparelhos celulares, e de
equipamentos de transporte em geral (autoveículos).

A evolução do índice dos preços das exportações é relevante
para se auferir os termos de troca da economia brasileira
frente ao resto do mundo. Dada a maior prevalência de bens
manufaturados na pauta de exportações (55,9% no 1S05)
estima-se que o valor dos fluxos de exportações sofra menor
variância ao longo do tempo graças, entre outros fatores, a
diferença na estrutura de mercado entre produtos básicos,
geralmente negociados em mercados concorrenciais e
produtos manufaturados, negociados em mercados
oligopolizados. Dessa forma, os termos de troca, tenderiam
a mostrar-se mais estáveis e favoráveis aos fluxos comerciais
brasileiros.

O Gráfico 1 apresenta a variância da média móvel em 12
meses dos índices de preços dos produtos básicos e dos
produtos manufaturados em termos históricos. A
apresentação da variância da média móvel de 12 meses dos
índices de preço indica maior volatilidade dos preços dos
produtos básicos vis-à-vis os preços dos produtos
manufaturados. Contudo, um maior rigor para o teste desta
hipótese seria obtido mediante a aplicação de um teste de
integração bem como pelo teste de raiz unitáia das séries
estudadas.

Apesar de o efeito preço explicar quase a metade do
crescimento das exportações brasileiras em 2005, é provável
que a dinâmica das vendas externas não esteja vulnerável a
uma reversão brusca. Isto porque, os preços que mais
aumentaram foram os de bens industrializados, que
apresentam menor variância do que o dos básicos e seguem
tendência clara de recuperação a partir de meados de 2004.
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Gráfico 1 -  Variância dos índices de preços de produtos básicos e manufatrados (a partir da média
móvel em 12 meses dos índices de preços base jul/94=100). Dez/78-Jun/05


